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			Prefácio


			A cura divina está no coração da fé cristã. Em suas Migalhas filosóficas, Sören Kierkegaard reapresenta esse coração espiritual do cristianismo para uma sociedade dinamarquesa que se pensava muito cristã. Kierkegaard estabelece uma distinção entre o caminho socrático e o caminho da fé. Segundo a via socrática, o problema do ser humano seria a ignorância. Precisamos de um professor, um “parteiro” das ideias, para nos ajudar a trazer à luz o que já sabemos, através de dúvidas e perguntas, como Sócrates fazia em seus diálogos. Mas, segundo a via cristã, nosso problema é o pecado. Nós abraçamos a mentira, fomos possuídos por ela e estamos mortalmente doentes. Nesse caso, a solução não está dentro de nós. Um professor não nos basta; precisamos de um Salvador. Precisamos ser iluminados. Precisamos de uma cura divina.


			Mas, para haver cura, precisamos reconhecer a doença. Uma das histórias de cura que mais me impressiona nas Escrituras é a da cura de um leproso, relatada no capítulo 1 de Marcos. A lepra não era uma doença sutil; era uma tragédia pública que levava à marginalização completa do indivíduo. Mas isso não impediu o leproso de ir a Jesus, nem impediu Jesus de atendê-lo; e, com suas entranhas movidas de compaixão, Jesus cura o sujeito.


			Entretanto, o Senhor não se contenta em dizer uma palavra de cura. Contrariando os escrúpulos religiosos da época, que evitavam leprosos a ponto de nem mesmo caminharem na mesma rua em que esses doentes transitavam, Jesus toca no leproso. Posso imaginar os irmãos de Jesus se exasperando: “Por que ele tinha que tocá-lo? Ele não sabe as regras? Por que provocar os fariseus?”. Afinal, quem tocava um leproso ficava imediatamente contaminado. Mas o homem foi imediatamente purificado! 


			Esse toque me capturou anos atrás. É certo que, para o leproso, antes mesmo de a cura física se consumar, o toque era uma cura ampliada, duplicada, pois por aquelas mãos o próprio Deus o tocava — imaginem isso no coração do sujeito! Deus quis tocá-lo quando ele era intocável; Deus e um homem, o homem-Deus. Aquilo foi a própria graça encapsulada num gesto. Um universo rasgado e triste foi refeito em instantes: as exclusões acabaram, os muros ruíram, as pontes foram reconstruídas. Gosto de pensar que a alma do homem se recompôs também. Ele não era mais um amaldiçoado e um condenado.


			Mas nem sempre a cura vem assim, instantânea; especialmente, por razões que não compreendo, quando a doença é psicológica. Não me refiro à doença mais profunda, a doença existencial que só o encontro com Cristo pode sarar, e que é concedido a todo cristão pelo novo nascimento, mas às doenças da mente: esses sofrimentos que embaralham as emoções e as ideias e que ficam nesse estranho meio do caminho entre o corpo e o coração. Essas doenças às vezes também tornam as pessoas intocáveis.


			Transtornos de humor, bipolaridade, depressão, ansiedade crônica, fobias, manias e uma infinidade de limitações psíquicas interferem na caminhada cristã e transformam os obstáculos comuns da vida com Cristo em montanhas a serem escaladas todos os dias. E essas doenças vêm crescendo assustadoramente, fora e dentro da igreja. Em 2018, o prestigiado grupo acadêmico Lancet apresentou um relatório da sua Comissão Lancet de Saúde Mental Global, indicando que nos últimos 25 anos o mundo viu uma ascensão dramática do sofrimento mental no mundo e que nenhum outro problema de saúde humana é tão negligenciado quanto a saúde mental. A comissão estimou que, se não forem tomadas providências, essa crise custará 16 trilhões de dólares até 2030. Além disso, a pandemia da covid-19 acelerou ainda mais essa crise, e a revista The Lancet publicou um artigo, em setembro de 2021, focalizando o Brasil e advertindo sobre uma possível pandemia de sofrimento psicológico.


			Essa crise global de saúde mental está afetando o nosso modo de viver o cristianismo e de ser igreja. Hoje há mais pastores cometendo suicídio do que nunca. Há mais queixas de sofrimento psíquico por membros da igreja e mais queixas de familiares também. Há mais burnout nos ministérios. Há mais cristãos buscando ajuda psicológica e mais cristãos se matriculando em cursos de psicologia. Há mais solicitações de atendimentos sociais e de ajuda para compra de remédios psiquiátricos em nossas diaconias. Há mais crianças com distúrbios comportamentais. E há mais líderes de igrejas e mais filhos e filhas de líderes lutando com sofrimentos psíquicos.


			Diante disso, o que vem dificultando uma resposta mais rápida das igrejas? O problema, a meu ver, é que já temos nossos programas eclesiásticos, nossos excelentes recursos educacionais, nossos conselhos éticos bíblicos, nossas expectativas de eficiência, mas não incluímos uma crise psicológica global em nossas equações. Em nossos sonhos otimistas, bastaria que as pessoas se encaixassem nos programas da igreja para que tudo se tornasse maravilhoso. No entanto, quando a mente tem uma ferida, uma desordem, uma coisa torta que conselhos não consertam, que força de vontade não resolve, e aquilo dificulta o ser cristão, a pessoa neuroatípica acaba fica sem jeito e sem lugar. Ela não se encaixa bem nos programas. E os outros perguntam: “Ela é assim porque quer fazer errado mesmo ou porque não consegue acertar? É pecado ou loucura?”. Frequentemente, em nossas famílias e igrejas, queremos soluções rápidas — um exorcismo ou um remédio de tarja preta — para tudo voltar aos trilhos!


			Eu me pergunto se uma das razões pelas quais não vemos a cura psicológica com mais frequência em nossas igrejas não seria porque não queremos ver as doenças. Negamos a existência de transtornos psicológicos ou fazemos leituras simplistas sobre eles; negamos a ciência psicológica, por seu viés anticristão; queremos resolver tudo apenas com aconselhamento bíblico, e através dele “filtramos” pessoas complicadas, que não se encaixam no ritmo institucional. Atravessamos a rua, como o faziam os fariseus, e evitamos tocar na vida dessas pessoas.


			No entanto, o ruído dessa dor está se tornando cada vez mais alto. À medida que 20 ou 30 por cento da igreja sofre com transtornos, esse autoengano farisaico vai se tornando inútil. A evidência científica da crise global de saúde mental tem imensa importância para nós, cristãos. Precisamos urgentemente amadurecer a nossa compreensão do que é conviver com um transtorno psicológico e amadurecer o nosso modo de ser igreja.


			E qual seria o primeiro passo para isso? Como eu disse no princípio, para haver cura é preciso reconhecer a doença e trazê-la ao Senhor. Certamente precisamos, também, expandir nossos programas de aconselhamento bíblico, buscar maior integração de psicologia e teologia, abrir ministérios de aconselhamento em nossas igrejas ou organizar uma conferência de fé e saúde mental. Tudo isso é salutar, mas não é o principal; o principal é o encontro com a luz. Precisamos tocar nessas pessoas, acolher essa realidade e anunciar o evangelho a ela. A doença precisa virar assunto, ser confessada — sem hipocrisia e com muita coragem — e ser levada ao Senhor. O doente precisa levar sua doença à igreja, e a igreja precisa tocar o doente.


			Nada disso exclui outras medidas, incluindo encaminhamento para tratamentos especializados. E certamente não exclui a busca socrática por autocompreensão, nessa encarnação moderna que denominamos “terapia”. Mas o que o doente que levou sua condição médica à igreja e que foi tocado por ela mais precisa, mais até do que de um bom tratamento, é de Jesus em sua realidade. A igreja não tem que colocar a psicologia no lugar do evangelho, muito menos usar o evangelho para negar o sofrimento psicológico. Ela precisa traduzir e anunciar o evangelho para a realidade da pessoa que sofre, pois esta precisa de ajuda para ser cristã ali, dentro de sua condição psicológica. 


			Quando isso é feito, pode até acontecer uma cura miraculosa, assim como às vezes Deus cura o corpo de alguém miraculosamente. Mas, se esse tipo de cura fosse a regra, não seria milagre. Na maioria das vezes vemos o fogo de Deus entrar no coração de seus filhos, mas seus corpos ainda serem atingidos por doenças. E o mesmo acontece com a saúde mental. Às vezes há alívio, mas não há uma cura miraculosa. O grande desafio, então, é manter-se crente em meio às tempestades da alma e compreender as tempestades na alma e na mente dos irmãos. 


			Para enfrentar esse desafio, a terapia psicológica é uma grande ajuda, mas no contexto da fé a sua função se modifica. Ela passa a existir dentro de um quadro maior, da comunhão curadora com Jesus Cristo; como se fosse um Sócrates convertido, um Sócrates marinheiro num barco de Jesus. A tempestade balança o barquinho e a terapia nos ajuda a estabilizá-lo, mas não é por causa dela, enfim, que ele não vai afundar. O barquinho não afunda, porque Jesus está nele com a gente, mesmo que por enquanto esteja tirando uma soneca.


			Foi assim comigo. Sem a minha filha eu não saberia o quanto os pais podem dificultar as coisas para os seus filhos. Nem o quanto podemos ajudá-los a enfrentar suas doenças. Nem o quanto nós mesmos somos doentes sem o saber. Aprendi a fracassar bem, segurando a mão de Jesus com força; e ver Jesus fazer as coisas que eu não podia fazer. Aprendi também sobre a importância da igreja, quando ela é um lugar seguro para quem carrega um sofrimento psíquico. E abriu-se para mim um horizonte novo, e uma consciência nova sobre o que a caminhada cristã significa para cada um. 


			É assim que você deve ler o livro da Ana: não com um olhar de fora, mas com um olhar de dentro. Este não é um livro sobre psicologia cristã. Nem é um livro de quem cura ou acha que pode curar os outros, mas de quem leva sua dor aos pés de Jesus. É uma conversa prática sobre como ser cristão lutando com um sofrimento psicológico, com o ônus que isso envolve — incompreensão dos pais, frustração de expectativas, amigos que não entendem, emoções desordenadas... e o cansaço por ser fraco; o cansaço que só quem partilha consegue entender. E a outra força que se cria enfrentando esse cansaço, e que vem da graça de Deus. Essa outra força, a força de ser crente mesmo sofrendo, acho que é parte da “cura substancial” da qual tanto falava Francis Schaeffer. Porque crer no amor de Deus já é sentir o toque do Salvador, e ter esperança já é o começo da cura.


			Guilherme de Carvalho


			Setembro de 2021


			

		


	

		

			Introdução


			Há um abismo entre o que somos e o que desejamos ser.


			Lembro-me perfeitamente de torcer para dormir e acordar em outra realidade, trocar de lugar com alguém por uma falha na matrix e esquecer dos problemas que me causavam tantas dores de cabeça, insônia, sono, excesso ou falta de fome. A verdade é que nenhuma emoção ou pensamento é constante na mente de uma pessoa com ansiedade e depressão, principalmente quando se sofre das duas coisas ao mesmo tempo. Essa instabilidade pode acontecer a qualquer momento, em qualquer evento que desperte crises e agrave os sintomas.


			Aos 15 anos, decidi que não gostava de ser eu mesma, uma adolescente cheia de comportamentos compulsivos, relacionamentos fadados ao fracasso e uma lista enorme de erros que quebravam meu espírito. Eu tinha amigos, mas não sentia que os tinha. Eu era amada, mas não sentia o amor. Um pouco mais tarde, percebi que a melancolia tinha se tornado uma presença frequente, sem data para ir embora. Os dias se tornaram cada vez mais cinzentos, pois minha melhor amiga era a tristeza.


			Na minha jornada em tratamentos para a saúde mental, tanto a depressão como a ansiedade atrapalharam meu desenvolvimento pessoal, minhas (poucas) amizades, minha convivência familiar e minha vida espiritual. São muitas as razões que levam pessoas deprimidas e ansiosas a se isolarem das esferas sociais, seja por medo, por conforto ou por desistências.


			Pessoas que sofrem de algum tipo de transtorno psicológico geralmente são descritas como “não tendo fé suficiente”, “ingratas a Deus” e “cheias de comiseração”. A verdade é que essa lente não é adequada para incentivar ou auxiliar uma pessoa deprimida ou vítima de ansiedade; temos que lembrar que pessoas são mais importantes que teorias e presunções teológicas falhas. Por isso, além de relatar o sofrimento causado por doenças mentais, este livro tem como objetivo auxiliar na autocompreensão de como é ser cristão e sofrer, além de tratar sobre como enxergar melhor as dores de uma pessoa deprimida ou ansiosa, estabelecendo uma comunicação com aqueles que desconhecem tal realidade. 


			Se quisermos entender, sob a perspectiva bíblica, os sofrimentos dos nossos irmãos que convivem com essas dificuldades, temos primeiro que compreender como tais dilemas se relacionam com o pecado e qual a resposta cristã para eles.


			É difícil falar sobre o cuidado e a cura de corações exaustos, atormentados pela depressão e pela ansiedade. Sei que há inúmeros estudos e pesquisas a respeito do assunto, bem como inúmeros psicólogos e psiquiatras preparados para lidar com pessoas assim, mas, a despeito disso, minha intenção aqui é trazer um relato pessoal, compartilhar a experiência de alguém que convive com esses sofrimentos e tem buscado uma vida de entendimento e humildade acerca dessas questões.


			A Palavra de Deus é inabalável, e o mundo que Ele criou é cheio de Sua glória. O Evangelho nos guia quando estamos na escuridão, quando acreditamos que não há mais saída. É sobre o princípio da inerrância bíblica, baseado na mensagem redentiva de Cristo e a promessa da Eternidade, que este livro foi escrito.


			Meu objetivo é trazer palavras de conforto e orientação àqueles que, assim como eu, sentem-se desesperançados, buscando o contentamento no Senhor e sentindo, muitas vezes, fracassar nesse processo, vivendo com uma tristeza sem fim ou com a dificuldade de não viver no momento presente. Sabemos que a jornada é difícil, mas vivemos esperando o sol nascer.
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			As enfermidades em um mundo ferido


			Se afirmarmos que estamos sem pecado, enganamos a nós mesmos, e a verdade não está em nós. Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para perdoar os nossos pecados e nos purificar de toda injustiça. (1João 1:8–9)
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